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Frajolinha, a mais pura imagem do amor verda-
deiro. O amor que respeita, que é fiel, puro, dig-
no, recíproco e ao mesmo tempo, frágil!
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O seu corpinho se vai, porém 
sua alma e sua essência esta-
rão comigo, daqui até a eter-
nidade. Te amo minha ami-

guinha, cumplice, parceira e 
companheira. Obrigada por 
ter existido em minha vida. 
Assinado: mamãe.
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Como explicar 
de verdade o que 
existe por traz da 
carinha de nossos 
cachorrinhos, gati-
nhos, passarinhos, 
cavalinhos e outros 
bichinhos mais? 
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Acho que seria 
preciso ter a ajuda 
de cientistas, bió-
logos, neurocien-
tistas, veterinários 
e psicólogos.
Melhor deixar pra 
lá, complicado reu-
nir esse pessoal todo.



Para explicar que 
nossos amiguinhos 
animais não huma-
nos constantemente 
apresentam estados 
afetivos e até sentem 
dor, vamos usar nos-
sas próprias infor-
mações e vivencias.
Sabemos que desde 
há muitos anos os 
homens possuem 
uma relação afetiva 
com os animais que 
vem se estreitando 
cada vez mais.
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Os bichinhos são os verda-
deiros reis do lar em que 
habitam e ocupam grande 
parte do coração de seus 
guardiões. Retribuindo este 

sentimento e a cada dia ca-
chorros e gatos, raças mais 
próximas das pessoas, de-
monstram capacidade de 
raciocínio e até sentimento. 
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Seja pulando de alegria na 
chegada dos seus donos, 
seja ficando emburrados 
após uma repreensão depois 
de uma grande travessura, 
ou ainda se aninhando nos 
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braços com medo de fogos.  
O olhar deles diz muito e 
independente de compro-
vações científicas, nós sabe-
mos que eles sentem, isto é o 
que importa!
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Pois bem, o amor que aumenta 
a cada dia, as demonstrações 
de afetividade e cumplicidade 
que parecem não ter fim, de 
repente são interrompidas pela 
morte do seu animalzinho.

Mamãe e papai nem sabem o 
que dizer. Eles pensam em di-
zer que a gatinha fugiu, que o 
cãozinho foi procurar a famí-
lia e que “talvez” você acredite 
nesta história.
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No fundo você que é uma criança muito in-
teligente e esperta, já sabe que pessoas, plan-
tas, animais e outros seres vivos morrem. 
E que mesmo perdendo seu amiguinho Pet, 
o melhor é saber a verdade. 
E esta verdade dói sim, você vai chorar, vai se 
recordar das travessuras que fizeram juntos, 
de quando subiram na cama com os pés e 
as patas sujos, enfim, um filme vai passar 
em sua cabecinha e você vai se recordar de 
tantos momentos felizes. 
Que bom!



“Que bom, tia? 
Meu gatinho acaba de virar um anjo, não vai mais estar comigo 
e você acha isto bom?” 
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O bom é se lembrar das coisas 
boas que viveram. Vai ser assim 
com a Vovó, com o Vovô e com 
muitas outras pessoas da nossa 
família. Eles irão nos deixar 
fisicamente, ou seja, não os ve-
remos mais, não os ouviremos e 
não mais poderemos toca-los. 

Mas podemos pela vida toda, 
relembrar de tudo de bom que 
vivemos com elas. Nascemos, 
crescemos, aprendemos, evo-
luímos, envelhecemos e depois 
morremos. Não há nada de 
mal nisto. Faz parte da nature-
za, este é o ciclo da vida.
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Mas acredite: seu animalzinho estará o 
tempo todo ao seu lado, invisível é claro, 
mas você, só você poderá vê-lo, só você 
poderá conversar com ele, explicar sobre a 
sua tristeza e dizer-lhe o quanto o ama. 
Lembra que no começo desta história 
nós falamos que os animais não hu-
manos tem uma espécie de alma? Pois 
bem, eles entenderão sua dor e serão 
capazes de aliviá-la.
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Dê um tempo e 
quando só lhe res-
tar lembranças boas 
do seu amiguinho, 
peça para mamãe te 
ajudar a adotar um 
outro animalzinho, 
que te fará tão feliz 
quanto a Frajolinha 
me fez.
Muitos bichinhos 
carentes estão preci-
sando do seu amor 
verdadeiro, para que 
sejam felizes, daqui 
até a eternidade!
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E é sobre esta verdade a 
abordagem deste livro. 
Através de ricas ilus-
trações da garota Lívia 
de apenas 11 anos, de 
exemplos reais, de muito 
amor e dedicação estamos 
colaborando com todas 
as famílias que cotidiana-
mente perdem seus pets. 
O numero de animais 
que habitam nossos lares, 
tem aumentado a cada 
dia. São momentos de 
alegria, de compensação, 
de cumplicidade, de amor 
verdadeiro, de muitas 
travessuras e artes que 
acabam por criar um 
enorme vinculo afetivo. 
Esses bichinhos se tor-

nam membros família e 
tal qual todos eles, um dia 
nos deixarão. 
Não importa, dói no 
papai, dói na mamãe e 
como em toda perda  a 
dor é inevitável! 
Por isto, Frajolinha, daqui 
até a eternidade!, tem o 
papel fundamental de 
ajudar a aliviar o stress de 
um momento como este. 
Você vai se lembrar do 
seu amiguinho, vai cho-
rar, vai sonhar, mas vai 
rir muito recordando as 
travessuras que fizeram 
juntos e em breve estará 
pronto para o próximo 
bichinho que fará parte 
da sua história de vida!

Nosso animalzinho de es-
timação acaba de morrer. 
Difícil, porém chegou a 
hora de falar de morte 
com as crianças. É neste 
momento que o lúdico 
fará toda a diferença. 
Não adianta mentir. 
Pode-se até omitir algum 
fato chocante, mas o ide-
al é que se fale a verdade. 


